
Violência
Meninas e mulheres

podem se orgulhar de
uma enormidade de con-
quistas nos últimos 50
anos. Na vida, no traba-
lho, nas leis. Mas ainda
enfrentam uma ameaça
entre as quatro paredes
de casa. Pode ser fatal! Es-
sa ameaça é a força física
do homem: marido, com-
panheiro, namorado ou
padrasto. E seu descon-
trole, por bebida ou surto.
O agressor age escorado
numa sociedade ainda
machista e condescen-
dente, que não condena
exemplarmente agresso-
res de mulheres. E prote-
gido pela insegurança e
pelomedodacompanhei-
ra. É estarrecedor e revol-
tante as imagens de vio-
lências praticadas pelo DJ
Ivis emsuaex-mulher. En-
tendo que o choque e a
indignação majoritária
vêm das mulheres. Mas é
preciso que nós, homens,
nos revoltemos publica-
mente. Não sejamos tími-
dos nem covardes. Protes-
temos nas redes e em tex-
tos. Todos têmmãe, irmã,
filha, mulher. Não dele-
guemos a raiva as mulhe-
res. Porque a luta é de to-
dos. Não pode parecer
uma guerrinha de gêne-
ros. Sejamos parceiros. A
Lei Maria da Penha, de
2006, ajuda, mas não re-
solve. O Brasil está no
quinto lugar mundial em
feminicídios. Em quase
70% dos assassinatos de
mulheres, o criminoso é
companheiro ou ex. Mais
armas nas mãos de civis
agravarão essa tragédia.
Não sei se a sociedade,
por covardia, finge não
entender: o espaço de ca-
sa continua perigoso para
meninas e mulheres. A
violência familiar aumentou na pandemia, com o
confinamento doméstico. Como quebrar esse padrão
de violência? Precisamos educar os nossos jovens: a
mulher para não aceitar apanhar, o homem para não
bater e as pessoas para denunciar.
» Renato Mendes Prestes,
Águas Claras

Farra
Com os R$ 5,7 bilhões do Fundo Eleitoral aprova-

do pelos 584 parlamentares, caberá a cada um deles
“apenas” R$12,3 milhões. Eu sugiro que, depois de

eleitos, eles retirem das
verbas de gabinete anuais
o valor recebido do fundo,
restituindo o dinheiro
subtraído dopovo que pa-
ga impostosobre tudoque
consomem, para finan-
ciar a farra dosmandatos!
»Cauby Pinheiro Junior,
Águas Claras

Centrão
Como entender a “no-

va política” depois de se
ouvir ao vivo e em cores o
protagonista principal
dessa ideia na campanha
presidencial de 2018, di-
zer agora: “ Eu soudoCen-
trão, eu nasci de lá”! Ou
seja, Centrão desde crian-
cinha! Tudo o pelo poder e
para o poder! Affeusebio!
» Antônio Dutra de
Carvalho
Sobradinho DF

Forças armadas
O que falta acontecer

para a imprensa entender
queogrupodemilitaresque
estánopodernão represen-
ta asForçasArmadasna sua
essência? Souumconhece-
dor dahistória daMarinha,
doExército e daAeronáuti-
cabrasileiroseconsideroin-
justas as críticas generaliza-
dasàsforças.Éprecisosepa-
raro joiodotrigo.
» Antônio Costa
Guará

Elogio
Enfim, aparentemente

o Governo do Distrito Fe-
deral conseguiu encontrar
uma soluçãopara aocupa-
ção irregular nas imedia-
ções do Galpão doDetran,
na Asa Norte, do lado do
Parque Burle Marx. Ponto

para a área social doGDF.

»Maria Cruz,
Lago Norte

Semmáscara
A fiscalização da força-tarefa de combate à covid

precisa fazer blitz no Parque da Cidade nos finais de
semana. Poucos são os frequentadores que seguem
as regras básicas do protocolo de segurança: uso de
máscaras e distanciamento.
»Maria do Rosário Lima
Asa Sul
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Nãovacile,
vacine-se

>> Sr. Redator
Cartas ao Sr. Redator devem ter, nomáximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato.

E-mail: sredat.df@dabr.com.br

General Heleno, em 2019: “Se gritar pega
Centrão, não sobra ummeu irmão”
(música da vitória nas eleições).

Presidente Bolsonaro em 2207/2021: “Eu
sou do Centrão” (ao anunciar Ciro
Nogueira como chefe da Casa Civil)

FFlláávviioo SSaalllleess—Park Way

ACPI da Covid-19 viralizou a
desconfiança no governo, que se dizia

imune à corrupção.

JJooaaqquuiimm HHoonnóórriioo—Asa Sul

Apesar do clima de tensão que ronda os
poderosos, os ipês-rosas são um alento
neste ambiente tão árido e enlutado.

MMaarriiaa ddoo CCaarrmmoo FFoonnsseeccaa—Octogonal

Na ditadura, havia umpresidente que
adorava estrebaria. Na democracia,
apareceu umque adora cercadinho. É
burrice querer enquadrar a soberania

popular.

EEdduuaarrddoo PPeerreeiirraa— Jardim Botânico

ACâmara Legislativa se preocupando
com conteúdo de desenho animado. A
cidade cheia de problemas e prioridades.

Por ora, não era o caso de quem
desaprovar deixar de acessar o conteúdo?

MMaarrccooss GGoommeess FFiigguueeiirraa—Águas Claras

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

Por isso, apesar dos dados positivos, es-
pecialistas reforçam o alerta de que não é
hora de baixar a guarda nas medidas de
proteção contra o vírus. É preciso, sobretu-
do, não descuidar no uso da máscara.
Além disso, mesmo os vacinados devem
evitar aglomerações e manter o distancia-
mento físico possível para evitar o contá-
gio pelo vírus. Principalmente diante da
disseminação da variante Delta. Identifi-
cada primeiramente na Índia, essa muta-
ção do coronavírus se espalhou rapida-
mente e, hoje, aterroriza até países em es-
tágio de vacinação bem mais adiantado
que o Brasil, como os Estados Unidos e na-
ções da Europa, a exemplo do Reino Uni-
do, Portugal, França, Holanda, Alemanha.

É inadmissível, portanto, que, no meio
dessa tragédia que já tirou a vida de cerca
de 550 mil brasileiros e infectou em torno
de 20 milhões, ainda haja cidadãos ban-
cando o sommelier de vacinas.Mesmo que
se alegue um ou outro efeito adverso de
uma ou outro fármaco — apontados em
estudos científicos, é bom que se ressalte
—, imunologistas de todo o mundo já pro-
varam, igualmente, que tomar o imunizan-
te contra a covid-19, qualquer um dos que
estão sendo aplicados no Brasil, por exem-
plo, traz muito mais benefícios e proteção
à vida do que problemas de saúde que pos-
sa, rara e eventualmente, provocar.

A humanidade é testemunha: se de-
pendesse dos afeitos adversos listados na
bula dos mais inofensivo dos medica-
mentos, ninguém tomaria, até hoje, se-
quer uma aspirina. Se avançamos na saú-
de, até aqui, foi graças à ciência. E é com a
ajuda da ciência que vamos derrotar o ne-
gacionismo e vencer a pandemia do coro-
navírus. Se já chegou a sua vez na fila da
imunização, não vacile. Vacine-se. Antes
que seja tarde demais.

O
avanço da imunização dos bra-
sileiros não deixa mais espaço a
dúvidas: a vacina salva vidas.
Todas as autorizadas pela Agên-
cia Nacional de Vigilância Sani-

tária (Anvisa) no Brasil mostram resultado
satisfatório. Nas últimas semanas, a desa-
celeração na média de mortes, casos e in-
ternações por coronavírus no território na-
cional é prova inconteste da eficiência des-
ses fármacos. Quem banca o sommelier de
vacina, à espera do imunizante que consi-
dera melhor, coloca não apenas a própria
vida em risco, mas torna-se um perigo
também para as pessoas queridas ao redor
e para toda a sociedade.

No mundo inteiro, são incontestes os
números quemostram os benefícios resul-
tantes da imunização. E, no Brasil, não é
diferente. O país chega a este fim de sema-
na commais de 60% da população adulta
imunizada (quase 100 milhões de pessoas)
com, pelo menos, a primeira dose de vaci-
na contra o novo coronavírus. Mas ainda
patina no quesito vacinação completa:
pouco mais de 20% dos brasileiros com 18
anos ou mais. Apesar disso, os bons resul-
tados aparecem claramente nas mais re-
centes edições do Boletim Covid-19, da
Fundação Oswaldo Cruz.

No estudo divulgado na quinta-feira
passada, por exemplo, pesquisadores da
Fiocruz confirmam que, à medida que a
imunização avança, o país registra, igual-
mente, uma diminuição constante nos nú-
meros absolutos de óbitos, infecções e in-
ternações nos leitos de unidades de terapia
intensiva (UTIs) do Sistema Único de Saú-
de (SUS) país afora. No entanto, eles fazem
questão de ressalvar que o patamar de ca-
sos e mortes, embora se encontre em ten-
dência de desaceleração nas últimas sema-
nas, ainda é consideradomuito elevado.
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Aminha janela é como ummirante
para a vida emBrasília— ainda que seja
obviamente uma visão limitada e elitista.
Foi olhando a copadas árvores e as cenas
do cotidiano naminha vizinhança que
sobrevivi ao confinamento da covid-19
unsmeses atrás. Sim, há vida lá fora e da-
qui a pouco eu continuo as minhas an-
danças por essas quadras, descobrindo
coisas inusitadas da cidade, pensava.
Flertei comomedo, opânico e a ansieda-
de. Passou, mas na verdade não passou
totalmente. E ébomque seja assim.

Sobreviventes da covid-19, além de
uma tremenda sorte, ganhamde bande-
ja um novo prisma para olhar a vida. O
imenso privilégio de sobreviver à doen-
ça não nos dá o direito de ignorar o que
realmente importa. Amigos, por exem-
plo. Refletindo sobre a data boba (mais
umaentre tantas) doDia doAmigo, lem-
brei-me de todos os que verdadeira-
mente caminhamcomigo nesta vida.

De tudo que realmente vale a pena
na tortuosa trajetória por aqui, um
amigo autêntico e leal é a sua melhor
escolha e sempre será sua boa lem-
brança. Ele te orienta, chora junto, ri al-
to, fala pelos cotovelos, se queixa, briga,
desfaz seus arroubos, te puxa para o lu-
gar que importa. Esse lugar, de forma

muito frequente, é o da insignificância
perante o todo, o universo, o planeta, a
transitoriedade, a impermanência. É
quando compreendemos a nossa natu-
reza ínfima, porém igualmente especial
no mundo, que passamos a dar valor à
vida. E amigos verdadeiros nos ajudam
demais nesse processo. É como se dis-
sessem: “Ei, acorda, tá pensando que é
o centro do universo?”

Perdi alguns amigos para a morte e
outros para a vida real— foram-se, sim-
plesmente. Alguns são mesmo chuvas
de verão. Duram uma temporada e,
diante da dureza dos dias e da convi-
vência, fogem ao chamado real da ami-
zade. Mas têm os que ficam durante o
vendaval, que resistem à sua chatice e
adoram seus defeitos.

Quem chegou a esta Brasília sem
companhia e adotou até a estranheza
da cidade, amigos sempre serão tudo.
Você conta amigos em mais de uma
mão? Que sorte! Eu sinto o peso gosto-
so da lealdade de poucos, muito pou-
cos. E deles eu não abro mão de jeito
nenhum. O Dia do Amigo é bobo, sim.
Sobreviver à covid-19 é sorte, sim. Mas
as bobagens, as sortes da vida, os per-
rengues, tudo me faz lembrar que ter
amigos é amaior bênção que existe.

Amigos importam–ecomo!

ANADUBEUX
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